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APRESENTAÇÃO

O Protocolo Estadual de Acolhimento Com Classificação de Risco (ACCR) 
é uma iniciativa da Secretaria do Estado da Saúde (SES), com a finalidade de 
apoiar as Redes de Atenção à Saúde materno-infanti l, visando à ampliação 
do acesso e qualif icação do cuidado com foco nas maternidades e serviços 
de obstetrícia do Estado de Sergipe.

Trata-se de um instrumento destinado a favorecer a organização das 
portas de entrada dos serviços de urgência obstétrica, o que garante uma 
uma padronização do atendimento de forma organizada e segura; impactando 
posi t ivamente nos indicadores de morbidade e mortal idade materna e 
perinatal.

O Protocolo de Classif icação de Risco é uma ferramenta de apoio à 
decisão clínica, que tem como objetivo a identif icação do paciente crít ico 
ou mais grave, permitindo um atendimento rápido, seguro, resolutivo e com 
os critérios de risco pré-estabelecidos com base nas evidências científ icas 
existentes na l iteratura atual.

Desta forma, com a uti l ização desta ferramenta, pretende-se evitar a 
peregrinação de mulheres nos serviços de atenção à saúde obstétr ica, 
reduzindo significativamente a demora no atendimento médico nas portas de 
urgências, que podem resultar em desfechos maternos e fetais desfavoráveis.
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“Acolhimento traduz-se em recepção do usuário nos serviços de saúde, desde a sua 
chegada, responsabilizando-se integralmente por ele, ouvindo sua queixa, permitindo 
que ele expresse suas preocupações. Implica prestar um atendimento com resolutividade 
e co-responsabilização,orientando, conforme o caso, o usuário e a família, garantindo a 
articulação com os outros serviços de saúde para a continuidade da assistência quando 
necessário” (PNH/MS, 2006; Brasil, 2014, 2018).


